
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 A Secretaria de Estado da Saúde, através da Gerencia Executiva de Vigilância em 

Saúde e Núcleo Estadual de Imunizações realizará, no dia 20 de novembro de 2021, o dia 

"D" de divulgação e mobilização Nacional com a vacina contra Covid-19 nos 223 

município do Estado. A abertura estadual será realizada no município de João Pessoa. O 

objetivo é ampliar a oferta da vacina e oportunizar o acesso da vacinação a população a 

partir de 12 anos com a dose (D1) para os que ainda não foram vacinados, melhorar as 

coberturas de dose 2 (D2) e dose adicional. 

  Seguindo a recomendação da NOTA TÉCNICA Nº 59/2021-

SECOVID/GAB/SECOVID/MS  a  Secretaria de Estado da Saúde, orienta a 

administração,  a partir do 17 de novembro de 2021, uma dose de reforço da vacina 

covid-19 para todos os indivíduos com mais de 18 anos de idade, que deverá ser 

administrada 5 meses após a última dose do esquema vacinal primário dos imunizantes 

Pfizer, Astrazeneca e Coronavac.  

 Ressaltamos ainda que a vacina a ser utilizada para a dose de reforço deverá ser, 

preferencialmente, da plataforma de RNA mensageiro (Pfizer/Wyeth) ou, de maneira 

alternativa, vacina de vetor viral (Janssen ou AstraZeneca), independente do esquema 

vacinal primário. Nessa perspectiva oportunizando o acesso a vacina.  

 Nesta estratégia, reforça-se a necessidade dos municípios empreenderem todos os 

esforços para vacinar contra covid-19 os não vacinados ou com esquema incompleto e 

reforço.  

 Neste sentido, a atuação dos gestores municipais, bem como dos profissionais de 

saúde, é de extrema relevância na organização das ações. A comunicação social e mobilização 

da população são fundamentais para que se obtenha uma maior adesão a essa estratégia.  

 A programação de cada município é fundamental para alcançar o elevado contingente 

populacional do público alvo da vacinação em curto prazo, além de evitar sobrecarga nos 

serviços de saúde no dia "D" de vacinação e visibilizar o aumento da capacidade logística e de 

pontos de atendimento. No tocante recomendamos aos municípios: 

 A livre demanda no acesso a vacina, sem a necessidade de agendamento prévio para 

que seja executada a vacinação; 

 Articulação com as sociedades científicas, entidades de classe e outros órgãos e 

instituições para fortalecer o envolvimento dos profissionais de saúde, da comunidade 



científica, da sociedade civil e dos educadores, assim como influenciar na captação da 

população alvo da ação; 

 Disponibilizar pontos de vacinação em locais de difícil acesso para que a população 

tenha oportunidade a vacinação; 

 Priorizar a oferta a vacina Butantan para primeira dose da população acima de 18 

anos. 

Campanha de Vacinação contra Covid-19 na Paraíba em números:. 

 Total de doses de vacinas recebidas: 6.541.485 

 Total de doses de vacinas distribuídas: 6.362.309 

 Total de doses aplicadas: 5.158.650 

APLICADAS 

D1 D2 DU 

3.011.657 2.082.962 64.031 

Dados extraídos até dia 17/11/2021 às 14 horas 

 Total de absenteísmo de dose dois: 584.761 esquemas incompletos. 

 Solicita-se das gestões municipais a busca ativa dos usuários com esquema 

vacinal iniciado, a fim de garantir a imunidade estabelecida pelos laboratórios 

produtores das vacinas dentro do tempo correto de aprazamento. 

 A meta mínima a ser alcançada para vacinação deverá ser de pelo menos 90% do 

público- alvo preconizado pelo Programa Nacional de Imunizações. 

 Solicitamos nesse momento, o empenho das gestões municipais no sentido de informar 

os dados de doses aplicadas DIARIAMENTE. Para a Campanha Nacional de Vacinação 

contra COVID-19, o registro das doses aplicadas deverão ser feita no sistema de informação 

Novo SIPNI (si-pni.saude.gov.br). 

 Todo corpo técnico do Programa Estadual de Imunizações está à disposição para 

esclarecimentos das dúvidas. Mediante cenário, faz-se necessária a manutenção das medidas 

não farmacológicas de prevenção à transmissão do vírus, tais como: Uso de máscara; 

Distanciamento social; Etiqueta respiratória; e Higienização das mãos, dos objetos de uso 

pessoal e comercializados, dentre outros. 

 


